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1' 1247  19L2 

VISTOS P REIATA W1  ntes autos on que Jogo Bapt184o 

ta do Anara1 recorro da decisão proferida pela  ara de Pro. 

viã&naia Social,eai 30 de junho 4 ltimo mGn &Õ-o ato da Caixa 

de Apoaontadox'ia e'Pensões d03 FerrovX r1os da Leopo1di a 

Uailwa.1, do  itaido robirio o no a1oti10 de iva apoLrnnta 

don a: 

C04.15'51D!,*WwDli que cem decidiu a Câmara de Prov1d n 

eia Soclal negando prov1a nto ao rooureo do intez'euaado, 013 

que a.  ris o do calculo do benefício do recorrente £ol, P'O 

coauada de 00 0rx1da o coz, a dotor in çao contida no aoordao 

prolatado polo ConoIko Nacional do TrabalhO, em 2I. de outu-

bro de l9LO, que autorizou a redu go do cootioionto de 0,85, 

para 0070; 

RE3OLV! õ Co elho Nioiona1 do Trabalho, em cea 

so plena, por unanimidade, negar provt 3nto ao rooureo,para 

con.t'irzar a docie o recorrida. 

Rio de Janeiro, 21 de dezaçãÁbro de 1912 

lí 

a) Silvestre P&r.lcløn 

a) Djaclr L1ua  e ee 

!u.t pvo8onte,a)  de 2ezende Alvim, 

a&1rrdo  
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